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Prefácio 
Fornecer mecanismos para melhorar a vida das pessoas das minas e dos gerais foi 
uma das premissas da Secretaria de Estado Extraordinária para o 
Desenvolvimento dos Vales do Jequitinhonha, do Mucuri e do Norte de Minas 
(SEDVAN) e do Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas Gerais 
(IDENE). Por meio da implantação de programas e projetos com foco na mudança 
do quadro socioeconômico dessa região, as políticas públicas do sistema 
SEDVAN/IDENE envolveram formas de gestão social muito discutidas no Brasil e 
no mundo e dificilmente aplicadas, pois se apoiam na participação efetiva da 
sociedade civil, nos sentimentos de inclusão e pertencimento, além do 
desenvolvimento do capital humano.

Norteados pelo desejo de promover ações que favoreçam mudanças e 
oportunidades de construção de uma sociedade fundamentada na justiça, na 
igualdade e na humanidade, e guiados pela iminência do analfabetismo digital, 
surgiu o projeto Cidadão.NET.

Entendia-se, na época de sua concepção, que era necessário enfrentar com 
urgência não só o  analfabetismo e o baixo nível de instrução e formação em que 
se encontrava a grande maioria da população dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri e do Norte de Minas Gerais, como também preparar essas comunidades 
para a inserção crítica na sociedade tecnológica. Daí, em parceria com o governo 
federal, buscou-se implementar ações de inclusão digital nas comunidades 
excluídas dos municípios da região de atuação do sistema Sedvan/Idene.

Com a proposta de diminuir a distância entre as pessoas que não conheciam as 
novas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs), o Cidadão.NET levou 
informação, conhecimento e facilidade de comunicação a milhares de pessoas no 
norte e nordeste do estado. De um cenário no qual, em 2003, poucos municípios 
da região possuíam estrutura de acesso à internet, houve um aumento 
considerável de telecentros, lan-houses e laboratórios de informática nas escolas 
a partir de 2004, possibilitando o acesso livre ao computador e à Internet a 
crianças, jovens, adultos, idosos e portadores de deficiência, independente de 
raça, cor ou condição socioeconômica.

Identificamos, portanto, que essa era uma oportunidade de se combater a 
exclusão digital, principalmente porque incluir digitalmente não é apenas 
"alfabetizar" o cidadão em informática, mas também melhorar o seu quadro social 
a partir do uso dos computadores: induzir a inclusão social a partir da digital. Essa 
inclusão devia contribuir para criar laços sociais que permitissem ao indivíduo 
exercer a sua cidadania e explorar seu pleno potencial, no entendimento de que o 
direito à informação e à inclusão digital é condição para o acesso a outros direitos, 
como os políticos e sociais. 

Por “comunidades excluídas” entendemos aquelas em que não há efetivação da cidadania.
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Neste cenário, buscamos a tecnologia como um agente facilitador neste processo 
de desenvolvimento da economia local das comunidades assistidas, que permita 
uma melhoria em sua vida, no crescimento de sua comunidade, de sua cidade, 
estado e do país. Os telecentros comunitários do projeto Cidadão.NET se 
constituíram em pólos irradiadores dessa nova perspectiva para o 
desenvolvimento das comunidades excluídas. A ideia não era apenas replicar 
conhecimentos básicos de informática para a população, mas sim equipar as 
comunidades com centros de formação para a cidadania que se constituíssem em 
meios propagadores de novos horizontes, de novas perspectivas e de novas 
oportunidades, incentivando seu pleno exercício por meio de ações de 
solidariedade demandadas pela própria comunidade.

Assim, ao longo de cinco anos, a mobilização de pessoas em torno da inclusão 
digital e do exercício da cidadania gerou uma dinâmica de gestão participativa com 
foco no acesso à informação e ao conhecimento e também na promoção de ações 
com o objetivo de desenvolver as comunidades envolvidas.

Percebemos, a partir da implantação do projeto, uma abertura de horizontes para 
os cidadãos beneficiados, principalmente os jovens, que hoje estão em sua 
maioria empregados, cursando cursos de nível técnico e/ou superior ou até 
mesmo construindo seu próprio negócio. A interdisciplinaridade das atividades de 
capacitação dos atores do Cidadão.NET permitiu uma percepção e efetivação do 
uso significativo das TICs. Ou seja, foi possível entender e utilizar as tecnologias 
não só para manejo do computador e do acesso à Internet, mas principalmente 
para utilizar esses conhecimentos para o acesso a conteúdos que provoquem 
ações de melhoria da qualidade de vida do cidadão, de seu grupo e de sua 
comunidade.

A existência da gestão participativa, por meio do Comitê Gestor do Telecentro, foi 
uma estratégia que deu certo. Representantes de vários segmentos da sociedade 
deliberaram sobre a organização do espaço, horários de funcionamento, parcerias 
locais, prioridades de acesso e ações de promoção da prática da cidadania.

Esta publicação tem o objetivo de documentar uma experiência significativa para 
a região de abrangência do sistema SEDVAN/IDENE, bem como selar a 
apropriação dos telecentros pelas comunidades. Inicia-se aqui um novo momento 
em que cada comunidade assume efetivamente a gestão do Telecentros, 
concretizando um processo de transferência de conhecimentos e tecnologias para 
os cidadãos dessa região. Além disso, esperamos que essa publicação paute  
reflexões importantes no processo de inclusão digital e social de muitas outras 
comunidades.

Belo Horizonte, junho de 2009.

Elbe Brandão

Secretária de Estado 
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O Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas Gerais - Idene é 
um órgão que tem por competência promover o desenvolvimento econômico 
e social das regiões Norte e Nordeste do estado, formulando e propondo 
diretrizes, planos e ações necessários ao desenvolvimento econômico e social 
das regiões Norte e Nordeste, compatibilizando-os com as políticas dos 
governos federal e estadual. 

Além disso, deve planejar, coordenar, supervisionar, orientar e executar a 
formulação e a implantação de plano, programa, projeto ou atividade, em 
consonância com os objetivos definidos; observar os interesses das regiões 
Norte e Nordeste e articular formas de atuação com os demais órgãos e 
entidades dos poderes executivos nas esferas municipal, estadual e federal 
que atuam na região; identificar e viabilizar o aporte de recursos para os 
investimentos necessários ao desenvolvimento das regiões Norte e Nordeste; 
promover a cooperação entre as entidades públicas e privadas, nacionais ou 
internacionais, que atuem nas áreas de desenvolvimento das regiões Norte e 
Nordeste, apoiando e acompanhando as respectivas iniciativas.Ou seja, o 
Idene é responsável pela articulação e desenvolvimento do Norte e Nordeste 
de Minas.

 A região de abrangência do Idene engloba 188 municípios, sendo 53 no Vale 
do Jequitinhonha, 35 no Vale do Mucuri, 11 na região Central e 89 no Norte de 
Minas. É ocupada por uma população de dois milhões e oitocentas mil 
pessoas e caracterizada por uma imensa diversidade cultural e social, que 
exigiu o desenho de uma metodologia inovadora, capaz de promover ações 
públicas para a redução das desigualdades e para alcançar amplo 
desenvolvimento. 

O expressivo rol de parcerias entre o Idene e o governo federal, universidades 

O Idene e a promoção do 
desenvolvimento do Norte e 
Nordeste de Minas Gerais

e redes sociais resulta numa grande mobilização dos diversos setores da 
sociedade civil organizada. Há que se ressaltar, também, a constatação da 
eficiência da ação coletiva organizada e efetiva na transparência e controle 
social sobre os programas e projetos.

Secretaria de Estado para Desenvolvimento dos Vales do Jequitinhonha, 
Mucuri e Norte de Minas Gerais 

A Secretaria de Estado para o Desenvolvimento dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri e do Norte de Minas foi criada pelo governador Aécio Neves por meio 
da lei Delegada nº 49 (02 de janeiro de 2003) com o objetivo de fortalecer a 
região do ponto de vista politico e econômico. A secretaria incorpora o Idene 
como órgão operacional, cuja missão é explorar as potencialidades do Norte e 
Nordeste de Minas gerando um desenvolvimento político e socioeconômico 
sustentável.

Trata-se da primeira secretaria estadual de caráter territorial, que se mobiliza 
a partir da identidade cultural dos cidadãos que residem e se identificam com 
a região. O órgão atua concomitantemente com as demais secretarias 
temáticas do estado, concentrando esforços governamentais para a redução 
das desigualdades a partir da exploração e potencialização das vocações 
naturais de cada região. 

Adotou-se o modelo de gestão participativa de distribuição de 
responsabilidades. A secretaria assumiu a missão de articular e fomentar a 
interação entre a sociedade civil e a administração pública por intermédio da 
participação da comunidade, na formulação, implementação e avaliação das 
ações do governo estadual, como importante instrumento para a 
consolidação das relações de confiança entre os vários atores sociais, públicos 
e privados.

Neste esforço, a implementação pela secretaria de políticas regionais 
estruturantes – voltadas para o desenvolvimento sustentável – e a 
implantação de arranjos produtivos que valorizam o capital social estão sendo 
multiplicadores de efeitos positivos não somente para essas regiões, mas 
também para o restante do estado.

O PCPR/MG é o Projeto de Combate à Pobreza Rural em Minas Gerais, que 
busca apoiar investimentos comunitários não-reembolsáveis, de natureza 
produtiva, social e de infra-estrutura básica, das comunidades rurais mais 
pobres dos 188 municípios das regiões norte, Jequitinhonha e Mucuri. O 
investimento é de US$ 35 milhões, em parceria com o Banco Mundial, de um 
total previsto de US$ 70 milhões. 
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Com a assinatura de 233 convênios, em junho de 2009, que somam R$10 
milhões em investimentos e irá beneficiar 9,8 mil famílias, o PCPR/MG atingiu a 
marca de 94% dos recursos aplicados do Acordo de Empréstimo, firmado com o 
Banco Mundial. Isso habilitou o estado a pleitear, antecipadamente, a 
assinatura da 2ª etapa deste acordo, no valor de US$ 35 milhões, que era 
prevista apenas para 2010.

No acumulado 2006/2009 foram assinados 1.649 convênios, no valor de R$ 81 
milhões, beneficiando 91,2 mil famílias nos 188 municípios das regiões norte 
(89) e central (11), além dos vales do Jequitinhonha (53) e Mucuri (35), área de 
atuação do sistema Sedvan/Idene. Desse total, 888 convênios, ou seja, mais de 
50%, já estão concluídos. 

Projeto Estruturador  Convivência com a Seca e Inclusão Produtiva

Este projeto tem por objetivo prover alternativas para a convivência com a seca 
e as bases para o desenvolvimento sustentável e inclusivo da produção local, 
com ênfase na formação profissional, na promoção do protagonismo e do 
Empreendedorismo e na identificação e acesso a mercados, com vistas à 
melhoria da qualidade de vida da população de Minas Gerais.

No final de 2008 as ações de convivência com a seca deixaram de ser  
emergenciais para se tornar uma política pública permanente, assegurando 
investimentos de R$ 26 milhões para 2009. Os recursos serão aplicados em 
ações de saneamento, abastecimento de água, construção de barragens, 
melhoria da qualidade da água, divulgação dos produtos característicos da 
região, abertura de linhas de crédito a produtores rurais e distribuição de 
sementes.

As ações do Projeto Estruturador contemplam, ainda, a criação do Centro 
Integrado de Convivência com a Seca, um pólo de inovação e de referência para 
o desenvolvimento de estudos e tecnologias voltados ao convívio sustentável 
com o clima semiárido, e a elaboração do Sistema de Informações de 
Convivência com a Seca, uma ferramenta essencial para elaboração de um plano 
que irá possibilitar a convergência de ações e a eficiência na alocação de 
recursos 

Em 2008 foram realizadas as seguintes ações: 1) Elaboração de um mapa de 
potencialidades econômicas de 188 municípios; 2) Realização de conferências 
regionais para discussão de modelo de desenvolvimento regional para região, 
com foco na agricultura familiar; 3) Lançamento do livro “Diálogos Sociais”; 4) 
Estudo de plano de incentivos fiscais para a região; Qualificação de 1.375 
agricultores familiares na cadeia de biocombustíveis (cana, pinhão manso, 

mamona, girassol e sorgo); 5) Distribuição de 15 toneladas de semente de 
mamona e cinco toneladas de semente de girassol, beneficiando, 
aproximadamente, 550 famílias de pequenos agricultores; 6) Criação do Selo de 
Responsabilidade Empresarial, cujo objetivo é a integração empresa/ 
comunidade, com inclusão social, econômica e cultural; 7) Início da 
implantação do projeto do Centro Tecnológico de Difusão de Tecnologia, 
Qualificação Profissional e Meio Ambiente, no município de Corinto, com 
abrangência de 17 municípios.

Em 2009 foi realizado o 3º Dia de Campo da Agroenergia e da Cultura do Sorgo e 
da Cana na Alimentação Animal, com o objetivo de promover a melhoria 
tecnológica da produção da agricultura familiar. Foram concluídos alguns 
barramentos de terra e bacias de captação nos municípios afetados pela 
estiagem prolongada. Também foi assinado um convênio com a Cáritas, no valor 
de R$ 5 milhões, para a construção de 2 mil cisternas em 31 municípios do norte 
de Minas e do Vale do Jequitinhonha, além da conclusão do projeto 
arquitetônico do Centro Integrado de Convivência com a Seca.

Algumas ações estão sendo desenvolvidas em parceria com outros órgãos e 
secretarias, como a construção de sistemas comunitários de abastecimento de 
água e o financiamento de projetos pelo Fundo de Recuperação, Proteção e 
Desenvolvimento Sustentável das Bacias Hidrográficas do Estado de Minas 
Gerais (Fhidro), entre outras ações.

Programas em parceria com a União

Leite Fome Zero  Um Leite pela Vida - O programa, em parceira com o governo 
federal, busca reduzir o índice de desnutrição e mortalidade infantil por meio da 
distribuição gratuita de um litro de leite por dia a gestantes, crianças de seis 
meses a seis anos e idosos acima de 60 anos. Garante ainda a comercialização 
do leite para o pequeno produtor que recebe R$ 0,60 (sessenta centavos) por 
litro de leite in natura disponibilizado ao programa.

O programa está no 10º módulo e distribui 151,5 mil litros de leite/dia em 193 
municípios. Atualmente, a rede de captação do leite conta com 38 laticínios e 
cooperativas que recebem R$ 0,50 por litro de leite que pasteurizam. São 4.366 
pequenos produtores habilitados e cerca de 9.700 cadastrados. Ao todo são 540 
pontos de distribuição de leite; 193 comitês gestores – sendo um comitê para 
cada município; um Sistema de Controle do fluxo do programa SIS-leite e mais 
de 4 mil voluntários na distribuição e controle de cadastramento das famílias, 
formados por representantes da Pastoral da Criança, instituições religiosas, 
prefeituras, cooperativas, produtores rurais e associações comunitárias.

Diante da crise do leite, ocorrida em 2008, o Governo do estado, com o objetivo 
de garantir o abastecimento dos beneficiários, aumentou em 20% o repasse 
feito ao pequeno produtor, passando de R$ 0,50 para R$ 0,60. Foi investido em 
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2008 um total de R$ 46,787 milhões, que permitiu o fortalecimento de 
cooperativas, laticínios e a rede de agricultores familiares, além da capacitação 
de 2200 pequenos produtores, o que resultou na queda de índices 
importantes, como a mortalidade e a desnutrição infantil. Em 2009 serão 
aplicados R$ 60 milhões no projeto. 

Cisternas para o Semiárido O programa busca construir 4.500 cisternas de 
placas para armazenamento de água de chuva, em 55 municípios do semi-
árido mineiro, resultado do convênio celebrado entre o sistema Sedvan/Idene 
e o MDS, que prevê R$ 7 milhões em recursos para o projeto.

Em 2008/2009, deu-se continuidade às capacitações sobre o processo de 
construção e gerenciamento de recursos hídricos e formação de cisterneiros na 
metodologia da construção de cisterna de placa. Já foram gastos R$ 3,526 
milhões na construção de 1.977 cisternas, havendo a previsão de aditamento 
do convênio para a execução da meta física proposta.

As cisternas são construídas em parceria com as prefeituras e movimentos 
sociais. Os pedreiros e representantes de cada família beneficiada são 
contratados para a construção das cisternas e capacitados para a atividade. 
Ambos recebem remuneração, garantindo a sobrevivência das famílias. Os 
trabalhadores, uma vez capacitados e profissionalizados, se tornam 
multiplicadores nos municípios e garantem a sustentabilidade do projeto.

Cidadão Nota Dez – Combate o analfabetismo entre jovens e adultos e 
incentiva a inclusão social ao tratar a alfabetização como um processo que 
potencializa a emancipação social das comunidades para a gestão de políticas 
sociais, por meio da construção participativa de um modelo de gestão 
participativa. Abrange 198 municípios e já beneficiou mais de 300 mil cidadãos, 
alfabetizando 132 mil jovens e adultos e capacitando 1880 parceiros, entre 
alfabetizadores, gestores, coordenadores e supervisores. Em fevereiro de 2009 
foi iniciada a sexta fase do programa, com 50 mil alunos em sala de aula.

Sorriso no Campo – Programa que articula, organiza e estrutura o trabalho 
conjunto entre as instituições participantes no processo de construção da 
atenção à saúde bucal da população rural, com a promoção de ações 
integradas curativas e preventivas, realizadas por acadêmicos do último 
período do curso de odontologia.

Dez etapas do programa já atenderam 300 mil pessoas em 188 cidades. Foram 

 – 

distribuídos 500 mil kits preventivos com a participação de mil estudantes.

Em 2009 o Sorriso no Campo se tornou uma política pública permanente. 
Desde que foi criado, o Programa realizava ações apenas durante os meses de 
julho e janeiro, mas agora passa a oferecer atendimento constante às 
comunidades rurais, durante todo o ano.

Para que as ações sejam ininterruptas, foram selecionadas 40 cidades para 
participar da XI fase, e a proposta é que, nos próximos anos, o número de 
municípios participantes seja gradualmente aumentado.

Artesanato em movimento – Busca desenvolver os meios e mecanismos para 
a formação de redes de trabalho integrado, onde cada organização atuará 
dentro do seu campo de competências de forma complementar, além de criar 
condições e fundamentos para a elaboração de políticas públicas que 
regulamentem o setor e favoreçam seu desenvolvimento na região. Mais de 
mil artesãos já foram capacitados.

Em 2008/2009, o Projeto Artesanato em Movimento priorizou a elaboração 
de planos para otimização de recursos para o fomento do setor artesanal. 
Foram buscadas ações de consolidação e avanços, como a atualização do 
diagnóstico do setor, nos 144 municípios atendidos pelo programa. Os 
artesãos cadastrados no projeto participaram de uma série de feiras, como a 
Feira Nacional de Artesanato, em Belo Horizonte, a Fenics, em Montes Claros 
e a Exposição do Vale do Jequitinhonha, em Uberlândia. Em 2008, foi criado o 
catálogo virtual, para difundir diversas técnicas de artesanato pela rede 
mundial de computadores e identificar oportunidades de negócios para os 
artesãos. Em 2009, o catálogo será um instrumento de comercialização dos 
produtos.

Turismo solidário – É uma nova modalidade de viagem que busca promover a 
inclusão social da população carente e dinamizar a economia dos municípios 
por meio do desenvolvimento do turismo. A ideia é estimular a criação de 
novos empreendimentos e postos de trabalho em torno do uso sustentável 
das riquezas ambientais, materiais e patrimoniais de suas cidades. O projeto é 
realizado em 20 localidades do Vale do Jequitinhonha e Norte: Alecrim, 
Bonfim, Cachoeira do Norte, Cafezal, Campo Alegre, Campo Buriti/ Coqueiro 
Campo, Capivari, Chapada do Norte, Couto de Magalhães de Minas, Extrema, 
Gangorras, Grão Mogol, Mato Grosso/ Ribeirão, Medanha, Milho Verde, 
Santa Rita, São Gonçalo do Rio das Pedras, São Gonçalo do Rio Preto, São João 
da Chapada e Serro.
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multiplicadores nos municípios e garantem a sustentabilidade do projeto.

Cidadão Nota Dez – Combate o analfabetismo entre jovens e adultos e 
incentiva a inclusão social ao tratar a alfabetização como um processo que 
potencializa a emancipação social das comunidades para a gestão de políticas 
sociais, por meio da construção participativa de um modelo de gestão 
participativa. Abrange 198 municípios e já beneficiou mais de 300 mil cidadãos, 
alfabetizando 132 mil jovens e adultos e capacitando 1880 parceiros, entre 
alfabetizadores, gestores, coordenadores e supervisores. Em fevereiro de 2009 
foi iniciada a sexta fase do programa, com 50 mil alunos em sala de aula.

Sorriso no Campo – Programa que articula, organiza e estrutura o trabalho 
conjunto entre as instituições participantes no processo de construção da 
atenção à saúde bucal da população rural, com a promoção de ações 
integradas curativas e preventivas, realizadas por acadêmicos do último 
período do curso de odontologia.

Dez etapas do programa já atenderam 300 mil pessoas em 188 cidades. Foram 

 – 

distribuídos 500 mil kits preventivos com a participação de mil estudantes.

Em 2009 o Sorriso no Campo se tornou uma política pública permanente. 
Desde que foi criado, o Programa realizava ações apenas durante os meses de 
julho e janeiro, mas agora passa a oferecer atendimento constante às 
comunidades rurais, durante todo o ano.

Para que as ações sejam ininterruptas, foram selecionadas 40 cidades para 
participar da XI fase, e a proposta é que, nos próximos anos, o número de 
municípios participantes seja gradualmente aumentado.

Artesanato em movimento – Busca desenvolver os meios e mecanismos para 
a formação de redes de trabalho integrado, onde cada organização atuará 
dentro do seu campo de competências de forma complementar, além de criar 
condições e fundamentos para a elaboração de políticas públicas que 
regulamentem o setor e favoreçam seu desenvolvimento na região. Mais de 
mil artesãos já foram capacitados.

Em 2008/2009, o Projeto Artesanato em Movimento priorizou a elaboração 
de planos para otimização de recursos para o fomento do setor artesanal. 
Foram buscadas ações de consolidação e avanços, como a atualização do 
diagnóstico do setor, nos 144 municípios atendidos pelo programa. Os 
artesãos cadastrados no projeto participaram de uma série de feiras, como a 
Feira Nacional de Artesanato, em Belo Horizonte, a Fenics, em Montes Claros 
e a Exposição do Vale do Jequitinhonha, em Uberlândia. Em 2008, foi criado o 
catálogo virtual, para difundir diversas técnicas de artesanato pela rede 
mundial de computadores e identificar oportunidades de negócios para os 
artesãos. Em 2009, o catálogo será um instrumento de comercialização dos 
produtos.

Turismo solidário – É uma nova modalidade de viagem que busca promover a 
inclusão social da população carente e dinamizar a economia dos municípios 
por meio do desenvolvimento do turismo. A ideia é estimular a criação de 
novos empreendimentos e postos de trabalho em torno do uso sustentável 
das riquezas ambientais, materiais e patrimoniais de suas cidades. O projeto é 
realizado em 20 localidades do Vale do Jequitinhonha e Norte: Alecrim, 
Bonfim, Cachoeira do Norte, Cafezal, Campo Alegre, Campo Buriti/ Coqueiro 
Campo, Capivari, Chapada do Norte, Couto de Magalhães de Minas, Extrema, 
Gangorras, Grão Mogol, Mato Grosso/ Ribeirão, Medanha, Milho Verde, 
Santa Rita, São Gonçalo do Rio das Pedras, São Gonçalo do Rio Preto, São João 
da Chapada e Serro.
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Em 2008/2009, o programa teve como foco a promoção/ comercialização e 
divulgação dos destinos e do Turismo Solidário, e formatação dos seus 
produtos, por meio da participação em feiras do setor e da realização de duas 
viagens de familiarização voltadas às operadoras de turismo e impressa.

Novas parcerias foram estabelecidas por meio de termos de cooperação 
técnica com a SETUR-MG, UFVJM-MG, Governo do Estado de Goiás 
transferência de tecnologia e metodologia do programa; e Instituto Brasil 
Solidário (IBS) – um avanço com a sociedade civil na busca de viabilizar ações 
solidárias pelo período de dois anos, nas vinte localidades atendidas pelo 
programa. Foram captados recursos com o Ministério do Turismo, que irão 
propiciar a conclusão da metodologia do Turismo Solidário nas localidades.

Cozinhas Comunitárias Sertanejas – Com a implantação de unidades 
produtivas, o projeto estimula a geração de renda, valoriza a alimentação 
sertaneja e incentiva o associativismo e o cooperativismo entre as 
comunidades. Trinta associações comunitárias em diferentes municípios já 
foram contempladas, incluindo uma comunidade quilombola. Até o momento 
foram capacitadas 1.056 pessoas para a gestão sustentável e operação das 
unidades produtivas. Já foram gerados cerca de 540 empregos diretos e 30 
municípios foram beneficiados.

Ovinos Gerais – Busca garantir a sustentabilidade da agricultura familiar e 
melhorar a qualidade de vida dos pequenos produtores rurais do norte de 
Minas, gerando novas alternativas de emprego e renda por meio da 
implantação de unidades de ovinocultura. Cada unidade é constituída por 150 
ovelhas, três reprodutores e 50 hectares de pastagem e aprisco, devidamente 
cercadas. Quinze unidades já foram implantadas para beneficiar cerca de 1800 
pessoas. Não houve investimentos em 2008, só monitoramento do programa.

Apicultura e Desenvolvimento – Tem como objetivo desenvolver a apicultura 
como atividade econômica, preservacionista e sustentável nas comunidades 
atendidas, gerando emprego e renda para as famílias beneficiadas, nas regiões 
norte e nordeste de Minas Gerais, além de fortalece a economia familiar da 
região por meio da implantação de unidades produtivas apícolas e capacitação 
de pequenos agricultores rurais.

Por meio das associações comunitárias, 23 municípios receberam um kit 
completo para incentivar a capacitação, o manejo e a produção de mel. Em 
2008, foram capacitadas cerca de 150 famílias em cinco pólos já implantados. 

Para 2009 está prevista a implantação de mais 12 unidades, em municípios da 
Serra Geral, com recursos captados junto ao governo federal em 2008.  
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Ao receberem por e-mail o comunicado de abertura das inscrições, os 
educadores do Telecentro de Corinto logo se mobilizaram para formação da 
equipe, empolgados com a proposta que aliava recursos tecnológicos, 
registros sonoros e fotográficos para a descoberta de histórias, personagens e 
o resgate da memória da cidade.

Com a experiência da primeira Caminhada Digital, a equipe de Corinto já havia 
começado a desenvolver uma relação de maior proximidade com a cidade. 
"Eu saía de casa bem cedo, com uma bicicleta e uma câmera na mão. Registre  
tudo na c idade, com fotos e anotações", conta Tiago dos Santos, ex- 
Educador.NET, de 18 anos, que participou das duas edições da Caminhada 
Digital.

Desde a formação da equipe a união dos integrantes foi marcante. "Juntos, 
lemos o regulamento, discutimos as tarefas, definimos o que iríamos fazer e 
fomos para rua", explica Núbia Juliane, Educadora.NET e integrante da 
equipe. Prazos curtos, de sete dias entre uma tarefa e outra, não foram 
empecilho para a turma de Corinto.

A primeira etapa da Caminhada Digital, intitulada "Sentindo a cidade", tinha 
como mote principal a atenção aos sons que caracterizam cada município. 
Assim, as equipes foram convidadas a perceber o local onde vivem de uma 
forma diferente. Quando viram o desafio que tinham pela frente, a equipe 
ficou, por um momento, perplexa. "Como vamos fazer isso? Quais são os sons 
de Corinto? Um dia, acordei com os barulhos da ferrovia e pensei: nem toda 
cidade convive com esses sons de forma tão nítida, barulho de trem misturado 
ao dos carros", diverte-se Tiago.

A partir daí, Núbia Juliana, Tiago dos Santos, Flaviane Carvalho, João Vitor dos 
Santos e Ana Cecília Braga começaram a descobrir o caminho para os 
próximos desafios: enxergar a cidade com olhos de turista, atentos para coisas 
do dia-a-dia que marcam a vida da cidade. Sons de lapidação, ruídos de 
conversas de aposentados nas praças e passarinhos no fim da tarde foram 
registrados pela equipe, editados com o apoio da rádio local e finalizados 
juntamente com pequenos textos e  fotografias, todos de registro próprio. "A 
partir da proposta e das regras do Idene, tentamos criar algo diferente e 
inusitado", conta Núbia.

Na segunda etapa, "Mostrando a Cara", o objetivo era encontrar pessoas que 
conhecessem bem a história e os casos da cidade. A equipe entrevistou os 
personagens identificados e registrou o material por meio de fotos e áudio. 
Para cumprir as tarefas da Caminhada Digital, a parceria com instituições 
locais foi essencial para viabilização dos recursos técnicos necessários. 
"Contamos com o apoio da UFMG, da Rádio Cidade, do Jornal Panorama e da  

A desclassificação na 1ª Caminhada 
Digital, em 2007, não desanimou a 
equipe do Telecentro Comunitário 
de Corinto, vencedora da versão de 
2008 do concurso. Com animação 
redobrada, eles fizeram um  
excelente trabalho de resgate da 
história da cidade e receberam 
como prêmio um aparelho de DVD, 
um Home Theater e um Data show, 

que agora equipam o Telecentro da cidade. Já os cinco representantes de cada 
um dos 20 telecentros mais bem classificados foram premiados com celulares, 
num total de 100 aparelhos distribuídos.

Parte do projeto  Cidadão.NET, a Caminhada Digital é uma iniciativa do 
Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas – Idene, em 
parceria com o Centro de Convergência de Novas Mídias e o Departamento de 
Ciência da Computação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 
Estruturada em formato de gincana, a Caminhada Digital instiga as equipes 
dos telecentros comunitários a fazerem uma leitura sobre a realidade do 
município por meio do uso consciente de recursos tecnológicos.

A edição de 2008 foi estruturada em quatro tarefas com prazos e descrições 
bem definidas. As equipes concorrentes foram avaliadas em quesitos como  
criatividade, pontualidade, pertinência do tema e qualidade.

Muito trabalho em mãos e uma só idéia 
na cabeça

Corinto

Criatividade e comprometimento da equipe 
"Centro das Gerais.NET", de Corinto, garantem o 
sucesso na 2ª Caminhada Digital
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